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			Sei muito bem do drama dos pássaros
a disputar audiência
com os grandes ruídos do tráfego.


		




		

			Agradecimento


			AS PRIMEIRAS EDIÇÕES foram êxitos de vendas. Foram consumidas. A sociedade de consumo aprovou-as! Como pode ter acontecido, se não fiz concessões, não adocei a pílula, se fiz frontal e claramente as contestações que supus necessárias?!


			Para enfermos e atormentados virou livro de cabeceira. Mais destinado a dar “alfinetadas” que servissem para despertar, sem pretender levar consolo e conforto com eufemismos afáveis, levou calma e segurança a almas atropeladas e ansiosas.


			Confesso que fui um tanto pessimista ao lançar a primeira edição. Sentia-me tentando oferecer um solo de violino em meio ao tumulto pop dominante. Quem me daria atenção?!


			A surpresa foi agradável.


			Educadores chegaram a incluí-lo em relações de livros didáticos adotados. Usaram-no como livro complementar às cadeiras de Língua Portuguesa e Educação Moral e Cívica.


			Diferente de outros livros meus que tratam de yogaterapia, não visava a promover melhoras em enfermos. Mas isto aconteceu. Um amigo levou a filhinha de 11 anos ao pediatra e este receitou-lhe um Mergulho na paz.


			Pretendendo ser ecumênico ou pelo menos ficar longe da área em que almas pseudorreligiosas se combatem, cada uma querendo afirmar a excelência de sua seita, conseguiu-o. Conseguiu receptividade na atmosfera mística e ascética de mosteiros e conventos. Trechos e páginas suas vêm sendo lidos em púlpitos durante a missa. Tem sido lido e comentado em sessões espíritas. Até mesmo supostos ateus leram e gostaram.


			Como e por que alguém pode aceitar e gostar de um livro despretensioso e apenas muito sincero?


			Para chegar a encontrar algo válido, belo, profundo, cósmico em Mergulho na paz é preciso ser maduro em sentimento, conhecimento e mística, amar a Verdade e cultuar a Beleza; é necessário principalmente sentir-se incompleto e com aspirações pela Divindade. Quem sente beleza em suas páginas é porque já vive a beleza em sua alma. Quem vê verdade, é que já a traz em si. Mergulho na paz tem o mérito de fazer com que o leitor descubra imensa riqueza de Paz, Beleza, Amor e Verdade, não no que ele traz escrito, mas em seus próprios corações, que são divinos.


			Não admira que aqueles muito vividos, que andaram arduamente amealhando experiências ao longo de caminhos, de seus caminhos estreitos, aqueles que sofrem ou muito sofreram, se enterneçam com o livro, pois foi escrito por uma alma conscientemente buscadora e que atravessou áridas regiões ao longo de milênios.


			O fato mais revelador, que também é o mais significativo e mais auspicioso, foi evidenciar-se o agrado com que jovens consumiram e “assumiram” Mergulho na paz. Em plena adolescência festiva e engolfados nesta hora caótica da cultura e dos valores espirituais, em meio a essa mutação furiosamente iconoclasta, muitos jovens passaram a curtir um mergulho, “não no psicodélico, não no pop, não no erótico, não na violência, mas na Paz”.


			Pessoalmente ou em cartas, mostraram-se efusivos em elogios: legal, bacana... Um grupo hippie o lê e sobre ele medita. Chamam de joinha um livro que, erradamente, eu supunha careta.


			Como é bom verificar que a juventude quer espi­ri­tua­lizar a vida! Os jovens desvendam símbolos! Pro­curam o Real, abafado sob tanta aparência, tanta hipo­crisia! Refletem e meditam! Se embevecem com a mística e com a poesia! Até mesmo aceitam que um coroa chegue a contestar aspectos da contestação que eles têm feito!


			Como é esperançoso ver que os jovens, em realidade, amam o Amor, buscam a Beleza, querem a Verdade e sentem o apelo da Paz!


			Como é gostoso ver uma juventude ecumênica procurando o mergulho na fonte da Paz — a Divina Presença em cada um!


			Quanta esperança ao descobrirmos que o Cristo ainda ocupa lugar de destaque nos corações amorosos dos verdadeiros jovens.


			Graças, meu Deus, mil graças pela esperança de um mundo melhor, um mundo de Paz.


		




		

			Prefácio


			DE TEMPOS EM TEMPOS a humanidade recebe um presente dos “deuses”, com ensinamentos profundos que servem para sua meditação e consequente modificação de vida.


			Agora mesmo temos sob os olhos um livro dessa espécie, e privilegiados são todos aqueles que tiverem a felicidade de lê-lo, devagar, saboreando cada um dos aforismos.


			Não sabemos de onde Hermógenes recebe tanta inspiração — certamente é proveniente dos pensamentos da Luz Imortal que a todos nós circunda e permeia. Sua parte pessoal é dar-lhes forma, numa concisão admirável, numa elegância de estilo rara, lembrando muito os famosos haicais japoneses, três curtas linhas, mas cheios de vida, de encanto e de genuína inspiração poética.


			Porque sem dúvida Hermógenes é um poeta, embora não se amarre a tradicionais formas estereotipadas de rima e métrica, deixando as rédeas soltas para que fluam as palavras no melhor encadeamento de ideias.


			Os pensamentos, verdadeiras poesias, breves mas profundas, são de molde a fazer pensar seriamente, indicando o caminho da realização total do Homem:


			“Jogaram uma pedra na tranquilidade do lago.


			O lago comeu-a.


			Sorriu ondulações e...


			ficou novamente tranquilo.”


			Quantas lições maravilhosas aprendemos nesta obra, cujo valor jamais poderá ser medido pelo tamanho nem pelo número de páginas!


			Mergulho na paz, como também Presença da realidade e Canção universal, o consagram como o “poeta da espiritualidade”, enquanto as outras, como Yoga para nervosos e Autoperfeição com Hatha Yoga, revelam nele o técnico. Mas muitas outras já nos deu que atestam seu didatismo claro e sua exposição simples, cheias de ensinamentos para a juventude.


			Damos os parabéns a todos os que lerem este livro de Hermógenes mais do que a ele mesmo: por que dar parabéns à roseira por produzir rosas?


			C. Torres Pastorino


			(Autor de Minutos de sabedoria)


		




		

			Pórtico


			APÓS LER E PREFACIAR este livro, Prof. Pastorino quis saber: “de onde seu autor recebe tanta inspiração”? E ele mesmo fez uma hipótese generosa e grandiloquente: “certamente (seus conteúdos) são provenientes dos pensamentos da Luz Imortal...”


			Embora assinando como autor, quem sou eu para concordar ou discordar? Sei que não se trata de psicografia, nada tendo eu contra. Pelo contrário, admiro a psicografia. Quem teria bastante autoridade e competência para desacreditar a magnificente e inigualável obra literária de São Francisco Xavier?!


			Alguns leitores chegam a supor que sou um “irmão comunicante”, irradiando do além. Aos 84 anos de vida, posso garantir que ainda não sou. Ainda estou aqui usando este corpo de matéria, sem a menor pressa de ir para o além.


			Na abertura de um curso versando espiritualidade, em Brasília, o professor, um teólogo católico, citou do “filósofo grego Hermógenes”: É nas quedas que o rio cria a energia. Minha filha e meu genro tiveram de levar-lhe um exemplar deste livro, para mostrar que Hermógenes não passa de um natalense simplório, mas teimoso no desejo de convidar todo mundo para mergulhar na Paz do Ser, que é patrimônio de todos, sem excluir ninguém.


			Outros leitores, intrigados, pedem-me informações sobre o Mestre ou Anjo, que me inspirou e como aconteceu ou ainda acontece a inspiração.


			Quase sou levado a responder: sei lá... 


			De tanto insistir em buscar em mim mesmo uma resposta, numa hora qualquer me veio a lembrança de um dia no passado — não lembro quando — ter pedido:


			Deus meu, no dia em que varreres o Infinito, por misericórdia, joga um pouquinho de lixo em cima de mim.


			Se Mergulho na paz conquistou o nobre status de lixeira do Infinito, por certo não é por merecimento meu. Ora, misericórdia não liga para méritos e deméritos.


			Guardo comigo uma informação vinda do Dr. Bezerra de Menezes através do médium São Chico Xavier. Respondendo uma pergunta minha, psicografou:


			Onde estiver, a sua tarefa essencial e básica é a do escritor espiritualista e cristão, no auxílio à mente popular. 
Para isso, nosso caro amigo, conta com toda uma nobre equipe de colaboradores da Vida Maior, através da inspiração.


O público já conhece livros meus destinados a melhorar ou implantar a saúde. Neles ensino a cultivar e mesmo cultuar um estilo de vida inteligente e propiciador de vida plena. Ao elaborar Mergulho na paz, porém, não cheguei a destiná-lo a prevenir, melhorar e curar enfermidades de meus futuros leitores. Longe de mim produzir mais uma obra de terapia.


			Como um simples livro de poesia ou algo somente parecendo poesia, salvou a vida do ator, cantor e poeta Jackson Antunes, curando seu desespero, sua tendência suicida, sua arrasadora depressão e apavorante síndrome do pânico, após todas as tentativas médicas convencionais? De que jeito um livro que nem chega a ser de poesia consegue tanto?


			Como o mesmo livro curou misteriosamente Dr. Severino Araújo, um então executivo internacional (administrador da FAO para a América Latina e Caribe), que, convencido da irreversibilidade de seu apavorante caos psicossomático, que a medicina nem conseguira diagnosticar, em sua triste condição de doente terminal assumido, lendo o livro todo ao longo de uma noite, deu um “chega pra lá” em toda sua enigmática tortura?


			Como a oftalmologista, Dra. Idalina José, de Fortaleza, a qual, por determinação do cancerologista, amputara o braço direito, libertou-se de uma compreensível síndrome forjada de medo, revolta, depressão, raiva, desejo de morrer, tornara-se uma demissionária da vida, lendo o livro ao longo de uma noite, exultantemente, ao alvorecer, reuniu os filhos e declarou o “nascimento de uma nova mulher”, a mãe deles?


			Como aos 70 anos um ourives, no Rio de Janeiro, subjugado pela profunda depressão provocada pela morte de seu neto mais amado, já o estava arrastando para a cova. Leu no livro:


			Adormeci à sombra da árvore.
Ao acordar, dourado pingo de sol
dançava sobre meu peito.
Pensei que era meu.
Senti-me rico.
Quis agarrá-lo.
Meu gesto de cupidez o assustou.
E a luz se foi.


			Foi o bastante para ele alcançar o que os medicamentos e a tecnologia médica não lograra — abrir mão do neto e, consequentemente, livrar-se da própria depressão que o estava matando.


			Cada vez fico mais atarantado com depoimentos espantosos que me enviam. 


			Por que e como tais “milagres” acontecem? 


			Continuo sem resposta. Mas já se delineiam algumas hipóteses de explicação. Todas se baseiam na concepção holística do homem e da Vida; na convicção do ilimitado potencial curativo do Amor; na absoluta certeza de que Deus, nossa Essência, dentro de nós, é infinitamente misericordioso e que para Ele os impossíveis ao homem se tornam possíveis; na convicção de que somos, cada um de nós, a própria Unidade, que é nossa verdadeira Essência, isto é, que só aparentemente somos ondas fortuitas na vastidão do Mar da Eternidade.


			Que, para você, Mergulho na paz tenha o condão de apaziguar, purificar e clarear sua mente, que venha a abrir o portal da Paz duradoura dentro de sua alma, veneranda andarilha nas trilhas do Divino, que venha a manifestar a felicidade pura e real que é você mesmo, que fortaleça e revigore sua vontade de ascender, vencer, superar, avançar neste “caminho estreito” que conduz ao Reino do Supremo Ser, que você é e em realidade todos somos. 


			É bom avisar: Não leia as metáforas, os símbolos, os poemas, os haicais e parábolas de Mergulho na paz como quem toma um remédio esperando ser curado. O livro em si não cura. Aprendi a acreditar que a santidade é que nos pode presentear com a sanidade. Dependendo das reações do leitor, esta obra pode inspirar santidade a seus pensamentos, sentimentos, emoções, convicções e ações e assim fazer a sanidade manifestar-se. O livro instiga, mas somente Deus em você é o obreiro da cura.


			Já que está com o livro na mão, faça um teste — abra-o a esmo e leia a página. Observe-se. Que sentiu? Alguma emoção? Alguma evocação? Alguma inferência? Algum descobrimento? Algum esclarecimento? Sugestão? Algum bem-estar? Embevecimento? Um estímulo para uma autoanálise? Algo diferente? Alguma beleza?


			Tomara que lhe aconteça como ao dirigente da FAO, àquela oftalmologista que ia apelar para o suicídio, àque­le­ ourives esmagado pela depressão, ao ator Jackson Antunes. Jackson, por exemplo, abriu o livro ao acaso e o que leu foi:


			Atiraram uma pedra na tranquilidade do lago.
O lago comeu-a.
Sorriu ondulações.
E voltou a ficar tranquilo.


			Só ele pode explicar, ou talvez nem ele, por que e como esta metáfora o curou e salvou.


			Que seu mergulho na Paz seja definitivo e libertador. Torço por você.


			Se puder, dê notícia.


			Namastê (Deus em mim saúda Deus em você).
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			O homem


			QUANDO A VIDA UNIVERSAL quis uma forma que pudesse conhecê-La, engendrou o homem. Mas o homem, esvaindo-se entre prazeres e pesares, entre ócios e negócios, fugindo e perseguindo, esqueceu a Vida que ele mesmo é.


			A Vida tem razões para desolar-se com a vida que os homens levam.
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                As potencialidades infinitas do Ser Supremo, que nós somos, permanecem abortadas pelas posses, afazeres, doutrinas, partidos, preceitos, preconceitos, vaidades estúpidas, verdades que não o são e que, embora nos retenham na penúria verdadeira e em verdadeira servidão, são por nós defendidas e amplificadas como se nos dessem segurança e paz.
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O grande erro tem sido perguntar ao homem o que Deus é, em vez de pedirmos a Deus que Se desvele, e nos diga aquilo que o homem é.
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Cantar a Canção Universal exige muito, o que o ser vulgar não decide nem tem tido força para fazer.


Palavras como equanimidade soam bem, mas nada ou pouco significam para o homem incapaz de reduzir o ritmo com que procura adquirir as coisas do mundo.


Ecumenismo é também muito sonoro. Mas, quais os que realmente transcendem os fossos a separar credos, doutrinas, partidos, times, pigmentação, ideologias, paróquias, cercas, muros...?


Desapego, para você e para mim, para a imensa maioria é árduo, parecendo mesmo impraticável.


Renúncia, quem a ela está disposto?


Devoção a Deus, no serviço a nosso irmão, é outra coisa praticamente estranha, inexistente.


Como estamos desafinados para a Canção Universal!
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O homem nasceu no momento em que, no drama da criação, uma forma de vida, ultrapassando o viver puramente instintivo, atingiu a capacidade de autodeterminação e autoconsciência, passando a pagar, daí por diante, o alto preço da responsabilidade.


O homem, ao mesmo tempo que abriu os olhos para a luz, recebeu nos ombros pesada cruz.
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Eu vi passar a procissão dos homens iguais, tristemente iguais, mesquinhamente, miseravelmente, acomodadamente, doentiamente iguais.


Cada um, em si mesmo, convencido de ser autêntico, ia a cantar desentoado a canção de sua própria autenticidade inexistente.


Todos, arrastando medroso e maquinal mesmismo, iam inventando um poema de suposta liberdade.


Iam tangidos pela espora da cobiça, perdidos no erótico, fugindo do tédio, caçando novas sensações, buscando acumular, tentando preencher o grande vazio.


Todos massificados no mesmo caminho, defendendo desgastadas crenças ou gritando pseudorrebeliões extremistas, repetindo ideologias ocas mas aliciantes, mantendo as mesmas aspirações, lutando pelas mesmas confortadoras ilusões.


Iam vestindo as mesmas vestes; falando de forma igual; preferindo as mesmas coisas, detestando as mesmas coisas; alienando-se da mesma forma.


Ainda estou vendo passar agitada a patética procissão dos homens-máquinas iguais, com seu tropel de normais pés acorrentados, tentando esmagar os raros rebeldes divinos que falaram da verdadeira liberdade e da autenticidade que liberta.
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Quando o diamante e o carvão, salvos da ilusão em que vivem, descobrirem que, em realidade, um não é mais do que o outro, nem mesmo diferente do outro, pois são a mesma coisa — o carbono —, então deixará de existir a injustiça do primeiro contra o segundo e a revolta deste contra aquele.


Quando libertos da ignorância, da estupidez, do erro, da violência, da espoliação, do ódio, da greve, da guerra e da fome, as ruínas, a miséria, o medo... tudo deixará de existir.


Acabará a luta de classes.


Acabará porque acabará o motivo por que lutam — a ignorância.


É ela que impede que o carvão e o diamante descubram que, em realidade, são ambos o carbono.
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O homem é o herdeiro do Reino.


Mas a bruxa da ignorância o encantou. E ele sofre porque pensa ser mendigo.
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O homem está fugindo.


Foge dos outros.


Foge do tédio, do perigo, da ansiedade, do vazio, da fome, da guerra, da privação, da morte...


Mas a fuga principal é aquela por meio da qual procura escapar do encontro consigo mesmo.
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